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- Andacá!Vemver!

- O queé?

Ah,éNEVE, tantaneveé noquintal,naruaé tudobranco!

Depressa,éprecisosair,éprecisoir òdara voltaàVilaó,ir à Pousadaé aoPasseioé

é daíéquesevêtudoemvoltaé

Ah,ébema nossaterra,quetantoamamosðmascomohojeestádiferenteé parecemesmoumpostaldeumNataldoutrasparagens!

Venham,venham.Juntem-setodos.

- Vamostirar umafotoé

Nãoestáfrio nenhumécomoébombrincarcoma neveé fazerbonecosmuitogordosedegrandenariz!

Ai, ai, já leveicomumaboladeneveé vouvingar-me!

Despachem-se: vamosaoJardim!

O JardiméocoraçãodaVila.

Aí brincamascrianças,reúnem-seosjovens,passeiam,conversamedescansamosmenosjovensé

émashojecomoestádiferente:estácobertodeneveé É umdeslumbramento!

Depressa,antesquecomecea derreter,tira-meumafotoé agoraeué

é enósé enósé

Daquia 50,60anos(oumais)vamosverestasfotosevivemos,revivemos,estassensações,estasemoções!

Foi umdiamaravilhoso!

Foi oDIA DANEVE!ó

òComo eu recordo o Dia Da Neveó

Mãos nos bolsos,sorriso aberto e a alegria de um dia

diferente(fotografia: Elmino PereiraBento,1954-02-03,

PT/AMSC/IMHIST/Col . MINPB). Reprodução de

imagem feita a partir de prova fotográfica em papel

cedidapor MariaIvoneNunesPereiraBento.
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òé£ como a nossa vida, a branca flôrda neve!ó

Um bonecode nevefeito à imagemdo proprietário da casa,sita na Rua

Combatentesda GrandeGuerra,em Santiagodo Cacém,e um grupo de

jovenscuriososeansiosospor novasbrincadeiras(fotógrafodesconhecido,

1944-02-25, PT/AMSC/IMHIST/Col . FMAO). Reproduçãode imagem

feita a partir de prova fotográfica em papel cedida por Francisco

ManuelAndrédeOliveira.
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òNum deserto de gêlo, ao norte da Siberia

A branca flôrda neve, imaculada e pura

Erguia para o ceua deslumbrante alvura,

Do calicenevado a palidez funérea. éó

Os campos de Santiago tingiram-se de branco (fotógrafo

desconhecido, 1944-02-25, PT/AMSC/IMHIST/Col . AJJ).

Reproduçãode imagemfeita a partir deprova fotográficaem papel

cedidapor AntónioJosédeJesus.
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òé£ como a nossa vida, a branca flôrda neve!ó

A aldeia de Abela acordou sob um denso manto branco (fotógrafo

desconhecido, [fevereiro de 1944?], PT/AMSC/IMHIST/Col .

ENGXL). Reproduçãode imagemfeita a partir debilhete postalcedido

porEuniceN´ GakumonoXavierLourenço.
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òé£ como a nossa vida, 

a branca flôrda neve!ó

Duas perspetivasda Avenida D. Nuno

Álvares Pereira, no dia em que a neve

voltou a cair na cidade. Foto da esquerda

(fotógrafo desconhecido,[fevereiro de

1954?], PT/AMSC/IMHIST/Col .

JMSP), foto da direita (fotógrafo

desconhecido, [fevereiro de 1954?],

PT/AMSC/IMHIST/Col .AJJ).

Reproduçãode imagensfeita a partir de

provasfotográficasempapel cedidaspor

José Manuel da Silva

PenitênciaeporAntónioJoséde

Jesus,respetivamente.
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òé£ como a nossa vida, a branca flôrda neve!ó

O MuseuMunicipal por detrásda nevedensa(fotógrafodesconhecido,

[fevereiro de 1944?], PT/AMSC/IMHIST/Col . JMSP).

Reproduçãode imagemfeita a partir de prova fotográfica em papel

cedidapor JoséManueldaSilvaPenitência.
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òé£ como a nossa vida, a branca flôrda neve!ó

Vista parcial do Jardim Municipal de Santiagodo Cacém(fotógrafo

desconhecido,[fevereiro de1944], PT/AMSC/IMHIST/Col . FMAO).

Reproduçãode imagemfeita a partir de prova fotográfica em papel

cedidapor FranciscoManuelAndrédeOliveira.
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òé£ como a nossa vida, a branca flôrda neve!ó

Vista parcial da Praça do Município com a Av. D. Nuno Álvares

Pereira em primeiro plano (fotógrafo desconhecido,[fevereiro de

1944?], PT/AMSC/IMHIST/Col . AJJ). Reproduçãodeimagemfeitaa

partir de prova fotográficaem papelcedidapor AntónioJoséde

Jesus.
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òé£ como a nossa vida, a branca flôrda neve!ó

Ao fundo, no cimo da colina, a Pousada,uma das mais interessantes

obrasdearquiteturadasíntesedaideologiadoEstadoNovo. Inaugurada

em 1947, a Pousadafoi classificada,em 2008, comoimóvel de interesse

público (fotógrafo desconhecido, [fevereiro de 1944?],

PT/AMSC/IMHIST/Col . JMSP). Reproduçãode imagemfeita a partir

de prova fotográficaem papelcedidapor JoséManueldaSilva

Penitência.
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òéGelada seiva a anima; alva fluidez etérea,

Nem parece terrênaaquela planta obscura

Que vive solitária, em longa noite escura;

Buscando em vão o alvor na região sidéria!é.ó

Rua 1º de Dezembro,vulgarmente conhecidacomo rua do Susto,

(fotógrafo desconhecido, [fevereiro de 1954?],

PT/AMSC/IMHIST/Col . LMPR). Reproduçãode imagem feita a

partir dereproduçãoempapelcedidapor LuízManuelPinela

doRosário.
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òé£ como a nossa vida, a branca flôrda neve!ó

Vista parcialdeSantiagodo Cacémcoma Igreja Matriz eo Casteloa

coroaro òCerromaioró(fotógrafodesconhecido,[fevereiro de1954?],

PT/AMSC/IMHIST/Col . LMPR). Reproduçãode imagem feita a

partir dereproduçãoempapelcedidapor LuízManuelPinela

doRosário.
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òé£ como a nossa vida, a branca flôrda neve!ó

Um manto cor marfim estendeu-se,naqueledia, sobreos cerros de

Santiago (fotógrafo: Elmino Pereira Bento, 1954-02-03,

PT/AMSC/IMHIST/Col . MINPB). Reproduçãode imagemfeita a

partir de prova fotográfica em papel cedidapor Maria Ivone

NunesPereiraBento.
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òé£ como a nossa vida, a branca flôrda neve!ó

Santiago do Cacém, cidade presépio (fotógrafo desconhecido,

[fevereiro de 1954?], PT/AMSC/IMHIST/Col . MHLAP ).

Reproduçãode imagemfeita a partir de prova fotográfica em papel

cedidapor MariaHelenaLimãoAlfacePereira.
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òé£ como a nossa vida, a branca flôrda neve!ó

Vista parcial da cidade a partir das Cumeadas (fotógrafo

desconhecido, [fevereiro de 1954?], PT/AMSC/IMHIST/Col .

JMSP). Reproduçãode imagemfeita a partir deprova fotográficaem

papelcedidapor JoséManueldaSilvaPenitência.
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òé£ como a nossa vida, a branca flôrda neve!ó

Pela suasingularidade,o nevãoficou registadona memóriacoletiva

(fotógrafo: Elmino Pereira Bento, 1954-02-03,

PT/AMSC/IMHIST/Col . MINPB). Reproduçãode imagemfeita a

partir de prova fotográfica em papel cedida por Maria Ivone

NunesPereiraBento.
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òé£ como a nossa vida, a branca flôrda neve!ó

A cidade vista da Pousada(fotógrafo desconhecido,[fevereiro de

1954?], PT/AMSC/IMHIST/Col . FMAO). Reproduçãode imagem

feita a partir de prova fotográfica em papel cedidapor Francisco

ManuelAndrédeOliveira.
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òé£ como a nossa vida, a branca flôrda neve!ó

Aspeto de alguns telhados da cidade (fotógrafo desconhecido,

[fevereiro de1954?], PT/AMSC/IMHIST/Col . JMSP). Reprodução

de imagemfeita a partir de prova fotográfica em papel cedidapor

JoséManueldaSilvaPenitência.
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òé£ como a nossa vida, 

a branca flôrda neve!ó

O antigo Posto da Polícia de Segurança

Pública(fotógrafo desconhecido, [fevereiro

de 1954?], PT/AMSC/IMHIST/Col .

JMSP). Reproduçãode imagens feita a

partir de provas fotográficas em papel

cedidaspor JoséManueldaSilva

Penitência.
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òé£ como a nossa vida, a branca flôrda neve!ó

As brincadeirasna PousadadeSantiagodo Cacém(fotografia: Elmino

Pereira Bento, 1954-02-03, PT/AMSC/IMHIST/Col . MINPB).

Reproduçãode imagemfeita a partir de prova fotográfica em papel

cedidapor MariaIvoneNunesPereiraBento.


